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Cel. Belisario de Oliveira Ramos
Transcorreu dia 7 o ani­

versário natalicio do coronel 
Belisario de Oliveira Ramos, 
«lata magna e jubilosa para 
aquêles que conhecem os 
seus feito» políticos. O acon­
tecimento é, portanto, de 
grande alegria e também de 
grande recordação porque 
lembra a sua fecunda admi­
nistração, cujos reflexos a 
todos agradava Chefe polí­
tico de grande visão, dirigiu 
com pulso forte e sábia o- 
rientação o antigo Partido 
Republicano Catarinense, dei­

xando de 6eu comando o e- 
xemplo de grande condutor 
de homens. Quando de sua6 
atividades políticos sabia im­
por o respeito e o acatamen­
to às suas ordens, grangeau- 
do a amizade de seus con­
terrâneos e levando o seu 
partido ao apogeu da glória, 
cuja pujança pesava na ba­
lança da politica do Estado. 
E foi devido a sua atuação 
de homem conhecedor da a r ­
te de governar que naquêles 
tempos, os quais tive a feli­
cidade de alcançar, que La-

Dia das  M ã e s
Transcorre amanhã a data consagrada às 

mães. Nesse dia evoca-se a figura da mulher que 
se consagra na dor para a perpetuação da espé­
cie humana, As mais carinhosas homenagens às 
mães serão prestadas domingo em todo os recan­
tos do Brasil. Solidário com essas manifestações 
que bem alto e de modo eloquente dizem do es­
pirito e motivo do povo, «Correio Lageano» saúda 
as mães lageanas e lhes dedica o soneto que vai 
publicado em seguida, de autoria do sr. Indalicio 
Pires.

— Mãe  —
No teu grandioso dia

M ãe, nom e im acu lado  e san to  
Q ue o filho  g u a rd a  no  coração,
N om e su b lim e  e ca tiv an te
Q ue a h u m a n id a d e  ap laude com veneração .

O dia consagrado  às m ães
T raz  tr is te  recordação
À queles q u e  só as têm  na  lem b ran ça
E no am ago  do coração.

D ia g rand ioso  e belo  
E de ta n ta  v en e ração ,
O nde os beijos e os ab raços 
R evelam  am or, g ra tid ão .

Feliz é o d ia  de hoje 
P a ra  quem  pode ab raça-las,
E n q u an to  o u tro s  choram  
P o r não  poder com tem pla-las.

D ia de  a leg ria  e tr is teza  
E tam b ém  de g ra n d e  em oção . . .
Q u an tas  lá g rim a s  pelas faces,
Q u an tas  sau d ad es  no coração !

M ãe . . . ê s te  nom e é um  m arco 
Q ue assina la  am or e abnegação  . . . 
H á ne la  ta n ta  te rn u ra ,
R enúncia  e dedicação.

E o filho bom  e dedicado,
N este  d ia de  consagração .
E leva su as  p reces  a Deus,
Im p lo ran d o  su a  salvação.

12 de m aio de 1957.

IN D A LIC IO  PIRES

jes era um verdadeiro pa­
raíso, onde as famílias uni­
das sa entrelaçavam, alheias 
às lutas políticas. E era be­
líssimo. Naquêles tempos a 
convivência de tudo nos 
unia, onde a alma sertaneja, 
irmanada pelos mesmos sen­
timentos. pulsava com exu­
berância pelo bem e6tar de 
cada um. Não havia comí­
cios e nem compra de vo­
tos que comprasse o eleito­
rado; havia, isto sim, inteire­
za de caraler, espíritos es­
clarecidos e muita cordiali­
dade. 0  candidato elegia-se 
pela sua projeção e pelo va­
lor dos chefes políticos nu­
ma verdadeira demonstração 
de confiança.

0  coronel Belisario Ramos, 
homem de grande prestigio 
politico, conhecia a sua gen­
te e de quem era ídolo, acu 
mulando-a daquela atenção e 
carinho que muito o caracte­
rizam. A confiança que o seu 
povo nele depositava _ não 
era imposta e sim conquista­
da pelos seus feitos, pela «ua 
proverbial dedicação. No 
seu tempo a politica era um 
ideal; hoje é profissão. E o 
coronel Belisario sacrificou 
a sua existência em prol do 
seu idealismo, o mais belo 
dos sentimentos onde o ho­
mem mostra o seu valôr. E 
o fez sem abusar da confian­
ça que o seu eleitorado nê- 
le depositava. E o tempo, na 
sua voraz destruição vai, 
pouco a pouco, empanando 
esses gestos, tão nobres e 
tão significativos que her­
damos dos nossos avós.

O aniversariante de hoje é, 
portanto, uma figura de gran­
de destaque no cenário po­
litico de Santa Catarina, uma 
das r« servas que aqui ainda 
permanece, observando, tal­
vez com tristeza, o desmoro­
namento dos grandes ideais.

Foi a6sim êste admirável 
ancião na sua gestão politi­
ca, deixando perpetuado no 
coração do povo lajeauo a 
lembrança dos 6eus feitos e 
a vontade de ser útil â sua 
gente e à terra que o viu 
nascer. Finalizando, pois, a 
minha pálida mas since - ho 
menagem ao homem que dei­
xou da sua vida politica um 
rasto luminoso, o faço dese­
jando o prolongamento de 
sua existência e como grati­
dão profunda pelo muito que 
fez pela terra que tão oa- 
rinhosamente me acolheu.

Lajes, maio de 1957 
INDALICIO PIRES

Jango enfermo
E ncon tra-se  recolhido ao 

H ospital dos S erv idores P ú b li­
cos o sr. João  G oulart, v ice- 
p residen te  da República, que 
vai se su b m ete r a um a in te r ­
venção c irú rg ica  para  ex tração  
do cálculos renais. O estado 
de líder trab a lh is ta  é sa tisfa ­
tório.

ÜtCEHDA DEVE IR PARÃ A CADEIA
A concessão das licenças para pro­

cessar o deputado Carlos Lacerda é me- 
dida de defesa da pátria, de moralidade 
política e de higiene pública I O lugar 
desse traidor é na cadeia 1

Churrasco no Clube 1. de lulho
Como inicio dos festejos juninos, que se aproxim am , h a ­

verá  hoje à noite concorrido churrasco no veterano  Clube l ” 
de Julho, do qual participarão-sócios daquela sociedade com 
suas fam ílias e num erosos convidados. Dessa m aneira o I o dá o 
passo inicial para  a efetivação das tradicionais festas de 
São João.

Reunião do Diretório do PTB
O D.retório Municipal do Partido Trabalhista local fo 

convocado para 6e reunir no próximo sábauo, ás 14,00 ho­
ras, à rua Mal. Deodoro, 294. afim de tratar de importantes 
assuntos de ordem partidária.

M issa  pela alma do Tte. Roberto
Foi celebrada hoje às 11 horas,Jno altar mor da Ca­

tedral, missa solene em sufrágio da alma do inditoso Te­
nente Roberto Ricardo Soilberger, mor o trágicamente no 
ano passado, quando em serviço na BR 2. Celebrou a mis­
sa S. Excia. D. Daniel Hostin. bispo diocesano, que profe­
riu tocante sermão alusivo ao acontecido. Ao final da ce­
rimônia fez-se ouvir de modo pungente na Catedral o to­
que dos clarins militares. A iniciativa partiu do comaudo 
do 2o Batalhão Rodoviário, ten.lo comparecido à mi66a o 
oficialato do 2o Batalhão, praças, sargentos e civís qu« 
servem naquela unidade militar, e também as autoridades 
civis do Município, jornalistas e dezenas de convidados e 
pessoas que 6e associaram à.homenagem á memória da­
quele saudoso Tenente.

As atenções políticas estão voltadas para as eleições 
para prefeitos e vereadores que se realizarão amanhã nos 
municípios de Urubici, Lauro Muller, Vidal Rimas Itá e 
Descanso, e para as eleições para vereadores nos municí­
pios de Capinzal, Taió, Guaramirim, Ituporanga, Turvo. Pi- 
ratuba e Tangará Fazendo a cobertura da propaganda 
trabalhista estão percorrendo o Estado diversos lideres do 
PTB, tendo ontem transitado por Lajes com ' destino a 
Capinzal o senador Saulo Ramos e o sr. Syrth Nicolléli.

REGINA VIROU HOMEM...
T eleg ram as de Recife inform am  que Regina, jovem  de 20 

anos, n a tu ra l do m unicípio de C anhotinha, Estado de P e rn am ­
buco, subm etida  a tra tam en to  de horm ônios e à in tervenção  
cirúrg ica naquela capital, transfo rm ou-se em hom em , ado tan ­
do o nom e de R eginaldo Silva. O agora R eginaldo não tem 
com plexos e anuncia  seu desejo de próxim o casam ento. Várias 
p re ten d en te s  su rg iram  em  sua própria te rra , para  onde já  r e ­
g ressou  a ex -senhorita .

PARTICIPAÇÃO DE NOIVADO
ALEXANDRE O LIV EIRA  ROMANO SPULDARO E

ARRUDA E SENHORA SENHORA

Têm  o prazer de partic ipar o con trato  de casam ento  de
seus filhos

YNARA e JONAS

ocorrido no dia 26 de A bril próxim o passado.
Lajes, m aio dc 1957.
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Cel. Belisario Ramos
0 UNIMUG é a nova raa*! 

ravilha que o homem da la­
voura recebeu em todo o 
mundo, como presente ines­
timável da moderna engen 
haria automobilística. Traba­
lhando em aualquer clima, 
em qualquer condição meteo 
rológica, o UNIMOG é o tra­
tor mais rápido do mercado 
mundial, produzindo melhor 
e mais graças à sua extraor­
dinária força de traçáo, gran­
de velocidade, múltipla con­
jugação de trabalhos e tem­
po mínimo para montagem 
dos aparelhos de adatapçao: 

Com 6istema de freio 
«Westinghou-e», de ar com­
primido, para o reboque, que 
serve ao mesmo tempo para 
encher pneus, manobrar a 
caixa basculante, e aos ele­
vadores pneumáticos diantei­
ro e trazeiro; três tomadas 
e bloqueio dos dois diferen­
ciais, aumentando a capaci­
dade de marcha em terrenos 
difíceis (a tração das rodas 
dianteiras pode ser engatada 
e desengatada durante a 
marcha, sem apelo à embrea- 
gem); seis velocidades que 
proporcionam grandes possi­

bilidades nas subidas em 
rampa: transportando desde 
seis toneladas, a 50 quilôme­
tros horários, até sessenta 
toneladas, com velocidade 
de 3,3 quilômetros - o UN1- 
MOG é o veiculo dn* 6ete 
instrumentos, o grande ami­
go do homem do campo. Não 
é sem razão. portanto, 

que a Associação 
Agrícola Alemã vem de pre­
miá-lo com sua «Medalha de 
Prata*, pelos bons serviços 
prestados na recuperação das 
cu turas germânicas.

O nome UN1MONG revolu­
cionou o comércio de trato­
res, vantsgen-; até então des­
conhecidas: plataforma de 
carga, elevadores dianteiro 
e trazeiro, alta velocidade 
nas est<ada9, perfeita suspen­
são, cabine conversível para 
o motorista, de todo confor­
to. com assentos estofados.

Realizando vários trabalhos 
simultaneamente, sob o co­
mando de um só homem, o 
UNIMOC prepara o solo, a- 
ra, aduba, semeia, pulveriza, 
colhe, transporta, reboca, a- 
plaina e poupa tempo pre­

cioso, que vale ouro.
Também o Brasil vai co­

nhecer, brevemeute, de norte a 
sul, de este a oeste, as qua­
lidades excepcionais do UN1- 

|MOG, motor Diesel, da fábri 
■ ca Mercedes-Benz do Brasil, 
em São Bernardo do Campo, 
São Paulo, será distribuído 
por toda a lavoura progre9- 
do país.

Sr. Elias da Rocha 
R beiro

Regressou de Bom Jesus da 
Lapa, E6tado da Baia, o sr. 
Elias da Rocha Ribeiro, cole 
tor federal nesta cidade, onde 
esteve por motivo do faleci­
mento de sua progenitora, do­
na Izabel Moreira Gonçalves 
Rocha, fato êsse que se con­
sumou no dia 4 de março do 
corrente ano. A extinta deixou 
os seguintes filhos: Noélia 
Gonçalves Rocha Andrade, 
Elsa Gonçalves Rocha e Elias 
da Rocha Ribeiro.

Ao sr. Elias da Rocha Ri­
beiro e a todos os de sua 
extna familia, apresentam^*, 
embora tardiamente, os nos­
sos 6entidos pêsame*.

Cercado do conforto dos seus 
familiares e aa estima geral 
da população lajeana, viu (.as­
sar mais uma data uatalicia 
o coronel Belisario Ramos, 
tronco de tradicional e nume­
rosa familia lajeana. Figura de 
projeção em nossos meios, o 
distinto aniversariante encer­
rou, d>a 7 do corrente, mais 
uma etapa de sua profícua 
existência, consagrada quasi 
toda ela em beneficio da ter-

Sr. Osny Tolentino 
da Silva

Festejou seu aniversário na- 
talicio, a 10 do corrente, o sr. 
Osni Tolentino da Silva, pro­
prietário da conceituada Far- 
macia São José e elemento 
muito benquisto e relacionado 
em nossos meios sociais e 
culturais, onde ocupa lugar 
de destaque.

Ao ensejo da passagem de 
tio auspiciosa efeméride, des­
tas colunas enviamos os nos­
sos cumprimeimos ao sr. Osni 
Silva formulando-lhe os me- 
hores votos de felicidades.

ra que lhe serviu de berco 
e que tanto soube honrar com 
os exemplos edifiCantPS que 
transmitiu á sua prole. Em 
regosijo à passagem de tão 
significativa quão festejada 
eftuiérlde, o coronel Belisario 
Ramos recebeu inúmeros cum­
primentos dos seus familiares 
e do seu vasto circulo de re­
lações, aos quais unimos os 
nossos com votos de perenes 
felicidades.

Gente nova
Foi enriquecido, a 6 do cor­

rente, o lar do sr. Norberto 
Linetzki e de aua exata, es­
posa dona Cenira Liuetzki 
com o nascimento de bonita 
garotinha. ocorrido na Ma­
ternidade Tereza Ramos, e 
que na pia batismal recebe­
rá o nome de Susana Fátima.

Ao distinto casal apresen­
tamos os nossos parabéns.

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

y&lll ■ ' .................******** "**..... ..... wsmasBn......
m

DE

Fortunato Marin Cia. Ltda.

Beneficiamento em geral de madeira

Organização especial za d a em beneficiamento de pinho
SERRARIA PROTRIA

VENDAS NO VAREJO E ATACADO

Serviço rápido e eficiente —

Beneficiamento em  geral de madeiras aplainadas, para a sso a ­
lhos, forros e paredes, madeiras brutas para construções 

de todos tipos e bitolas.

Travessa’í

LA G;ES
Cruz e Souza (próximo ao SENAI) __

Telg. «ARC0IR1S» Santa CatarinaCaixa Postal 391
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N O  Dl A D A

4 - Centrífuga Júnior • Extrai o suco
in tegra l de legumes e frutos e separa o ba­
gaço sem v a lo rI Para regimes de em agreci­
mento, convolescentes, cr.anças, pessoas de 
idade. Ideal para dietas de a lto  va lo r nu- 
tritivo . Adaptável no L iqu id ificado r W a lita .

nha de rôsco. M ói café.

6 - Liquidificador Turmix. é
supe r-liqu id ificodo r, sem sim ila r no mercado. 
Vem com hélice e roda batedora. M ú ltip los 
usos: lique 'az, m ói, tritu ra , bate, mistura. 
Criação suíça, fab ricada  exclusivamente 
por ' 'W a lita " .

tente. Dez velocidades -  uma para cada 
fim  I Bate até 3 litros de massa. Faz cremes 
e maioneses, espreme frutas, mói carne. Tem 
aperfeiçoam  .ntos exclus vos e custa muito 
menos que as sim ilares estrangeiras.

8 - Ventilador Walita. novo mo-
dêlo super-potente. Produz a r d ir ig id o , rende 
muito mais que os tipos comuns. A tinge todos 
os p in to s  do am bleóte, refresca o a r Imedia­
tamente. Lindo acabam ento metalizado.

9 - Enceradeira Walita (3 escôvasj.
Vem com 6 acessório; gròtis para todos os 
serviçcs. G rande resistência. Alcança qua l­
quer canto e debaixo dos móveis.

10 - Motor Elétrico Walita para
M á q u in a  de Costura. Com lâm pada p rópria  
para trab a lha r de d a ou de noite. Oe manejo 
simples, liga  com leve pressão no pedal. Tem 
velocidade regulável à sua vontade. Pequeno, 
prático, de fino  acabamento, combina com 
qualquer marca de máquina de costura.

VENDEDOR NESTA PRAÇA:

65.7» RADIO LUX LTDA
Maquinas de lavar roupa CLÍMAX, Refrigerador a lu^ e ouerozene CÔNSUL, Pianos SCHWARTZMANN

Máquinas de costura e Bicicletas da afamada marca «MERCSWISS»
Façam  suas compras pelo sistema crediário na

t R A D I O  LUX L T D A .
Rua Correia Pinto. 32 ao lado do Inco

£
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Preíaitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

>
Dia 17 de Abril de 1957

7-1957 - Indústria de Madeiras Copacabana Ltda.
Licenca para construir um galpão para 
depósito de madeira -  Sim 

27-3-1957 - Dr. Cleones Velho Carneiro Bastos - A- 
provação de planta e licença para cons­
truir um prédio para o Dr. Hortêncio - 
Pereira de Castro - Sim

5-4-1957 - Ony Marin - Aprovação de planta e li­
cença para construir um prédio para 
Oficina Mecânica para Alcidis Sandini

8-4-1957 - Dorval Macêdo - Aprovação de planta e 
licença para construir um prédio à rua 
Caetano Costa - Sim

11-4-195/ - Eulália Leite Oliveira - Lançamento de 
um Mercadinho - Junte autorização do 
Centrp de Saúde.

16-4-1957 - Silvioo Duarte Júnior - Transferência 
de Casa e terreno foreiro - INDEFERI­
DO - O terreno só pode ser transferido 
depois de 2 anos.

Dia 25 de abril de 1957

N' 571 - 21-3-1957 - Camila Oliveira - Licença para mudar e 
fazer melhoramentos em seu prédio sito 
na Brusque - Sim, de acôrdo com a in­
formação.
João Bernardo Carlesso - Ligação dá­
gua - Sim.

Genesio Campos - Ligação dágua - Sim. 
Vinoco Camargo Vieira - Ligação dá­
gua - Sim.

Dia 26 de abril de 1957

- 5-4-1957 - Pompeu Sabatini - Aprovação de planta 
e licença para fazer reforma em seu pré­
dio sito à  rua Mal Deodoro - Sim.

- 17-4-1957 - João Maria Marçal dos Santos -  Licen­
ça para construir casa de Madeira tipo

• padrão n° 4, na Copacabana - Sim.
- 22-4-1957 - Geraldo Pae* de Ferias - Licença para 

explorar uma pedreira no Morro Gran­
de - Sim. a título precário.

- 25-4-1957 - Lu'z Studzinski - Licença para construir 
Casa de madeira tipo padrão n° 6 para 
Alfredo Studizinski - Sim.

- 25-4-1957 - Dorival Pucci Cerigatti - Lançamento 
de um botequim à rua Mal Deodoro - 
Junte a Licença do Centro de Saúde.

- 25-4-1957 • Carlos H. Tocini - Licença para explo­
rar uma Estação Rodoviária em CELSO 
RAMOS, no distrito de Anita Garibaldi 
Sim, após pagamento do que fôr devi­
do.

N’ 855 - 10-4-1957

10-4-1957
15-4-1957

23-4-1957

23-4-1057

37-4-1957

ASSISTÊNCIA MUNICIPAL
Movimento do mês de março de 1957

. . . com pequena entrada.
. . . e por m ês quase n a d a !

Rádios de m êsa 1
Rádios de cab eceira !

Rádios a luz. bateria e batería e luz 1 
Eletrolas de m ê sa !

Eletrolas de alta fidelidade 1 (High fidelity)
. . das mais afamadas marcas, em finos móveis, de embuia, marfim,

mogno e outros mais !

General Electric - Philips - Telefunken - Astoria - Telespark
Eis o que lhe oferece neste mês de Maio

F E R N A N D E S  & C I A .
Comércio e Representações

Quintino Bocaiuva 8(J

N

VENDEMOS SEMPRE O MELHOR E FACILITAMOS O
PAGAMENTO I

Dia 29 de abril de 1957.

- 30-3-1957 - Hugo Merkel - Concessão de terreno no
Cemitério - Sim.

- 1-4-1957 - Waldemar Mortari - Concessão de ter­
reno no Cemitério - Sim.

- 9-4-1957 - Clara de Liz - Concessão de terreno no
Cemitério -  Sim. ,
Osni Scblischting - Concessão de terre­
no no Cemitério - Sim 
Mareia Cândida da Silva • Concessão de 
terreno no Cemitério - Sim.
Donier Francisco Oliveira - Concessão 
de terreno no Cemitéric - Sim.

Delegacia Regional de Policia de Lajes
O SENHOR TEN. CEL. JUBAL COUT1NHO, DELEGADO 
REGIONAL DE POLICIA DO MUNICÍPIO DE LAJES, no 
uso das suas atribuições, etc. etc.
ATENDENDO a solicitação feita pelo sr. Coletor Federal, em 
oficio N' 568, datado de 25 de Abiil do corrente ano. 

RESOLVE:
PROlBlR nesta cidade e em todo seu Municioio, as ri­

fai de automóveis, sem a competente licença do Exmo. Sr. 
Vlinistro da Fazenda. Outro sim, convida aos srs. vendedo­
res de bilhete-' de loteria, em particular 'aos srs. proprie­
tários de barbearias, bares, e se habilitarem perante a Cole- 
toria Federal com a competente licença para o fim em apre- 
ço.

Lajes, 6 dt Maio de 1957.
Ten. Cel Jubal Coutinho 

Delegado Regional de Policia

- Clube 14 de Junho -
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A D ire to ria  do C lube 14 de Ju n h o , tem  a h o n ra  de con­
vocar os S enhores A ssociados p ara  a A ssem bléia G era l O rd i­
nária , a se rea liza r em  sua séde social, a ru a  C orre ia  P in to  
n° 83, no dia 19 do co rren te , às 10 horas, p ara  a seguin te:

ORDEM  DO DIA:
I o) - Eleição da D ireto ria , p ara  o período 1957 a 1959 
2o) - Eleição dos m em bros do C onselho Fiscal e sup len tes. 
3o) - A ssuntos de in te re sse  da  sociedade.
De conform idade com os esta tu to s , a A ssem bléia G eral 

se reu n irá  com q u a lq u er núm ero  em  prim eira  convocação, 
(A rt. 48 cap. VII).

Lages, 6 de m aio de 1957 
A ureo  V idal Ram os - P resid en te  

Teim o Ram os A rru d a  - S ecre tário

Acessor do Ministério 
de Viação e Obras 

Públicas
Segundo comunicação que 

recebemos da Agencia Nacio­
nal. foi convidado pelo minis­
tro Lucio Meira, titular da 
pasta d* Viação e Obras, o 
catarinMi'e dr. Orty Maga­
lhães Machado, ex-deputado 
estadual e atualmente ocupan­
do o cargo de assistente jurí­
dico da SUMOC na Capital 
Federal, para desempenhar as 
elevadas funções de acessor 
técnico daquele Ministério, 
onde prestará, por certo, re­
levantes serviços ao seu Esta­
do n<tul pela lua capacidade 
de trabalho e elevado espirito 
público. Congratulamo-nos 
n^st» oportunidade com o 
governo federal pelo elevado 
critério adotado na escolha de 
seus colaboradores, principal­
mente em setores de tanta 
importância como o destina­
do ao nosso eminente coesta- 
-Juano.

Negocio de ocasião
Vende-se um terreno com 

12 metros de frente por 28 
metros de fundo, inclusive 
um depósito construído de 
material, em frente ao Moi­
nho Ipiranga. Ver e tratar 
com o Snr. Rau na casa 
Hoepcke.

Consultas Curativos
MEDICAMENTOS

injeções | Outros

431 28 320 078

Usem o fone 228 
Ou vsitem a

Geral de Peças e Maquinas Ltda.
Rua Cel. O. Costa. (Fundos jardim Vidal Ramos'1 

Dispõe para pronta entrega de

------------  D U R A T E X -----------

ura iviuuu/i(jai uv.
30 de março de 1957

a extraordinária fibra de madeira prensada para decorações - divisões 
- moveis - portas forros e todos os fins.

Não empena — Não enruga — Durbilidade eterna
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Invasão de dinheiro falso no pais
De acôrdo como foi ampla- 

mente noticiado, desde alguns 
tempos uma quadrilha de fal­
sário* estava agindo no país, 
espalhando dinheiro falso em 
quantidade, sem que u polícia 
pudesse localizar os .integran­
tes da quadrilha e, assim, a 
desmantelar. As investigaç.ões, 
entretanto, nos três estados 
sulinos prosseguiam na espe­
rança de chegar a um resul­
tado satisfatório.

M oedas fabricados na 
Argentina

Há alguns dias atraz seguiu 
para Buenos Aires o comis­
sário de Policia Waltredo 
de Miranda Assis, de Curiti­
ba, no Estado do Paraná, on­
de o derrame de dinheiro fal­
so era mais acentuado, decla 
rando à reportagem da capi­
tal portenha que o total das 
notas falsas fabricadas na 
Argentina e circulando atual­
mente no país, antingiria a 
astronômica soma 1e 600 mi­

lho s de cruzeiros, determi­
nar o essa importância pelo 
número das séries de notas 
de mil cruzeiros em circulaçSo 
no Braiil e espeeialmeute no 
Estado do Paraná.

Desbaratada a qua­
drilha

A pri«ão, em Curitiba, de 
oito pessoas encarregadas de 
distribuírem as notas falsas 
pôs a Policia na pista da fá­
brica clandestina, instalada na 
localidíde de San Martin, a 
18 KM a noroeste de Buenos 
Aires. Na madrugada do dia 4 
do corrente a polícia prendeu 
o dono da tipografia e mais 
3 operários. Material comple­
to p ira impressão de notas 
de mil cruzeiros e estampi 
lhas de 20 cruzeiros foi con­
fiscado, assim como carteira* 
de cigar ros holandeses, utili­
zadas pelos moedeiros falsos 
para expedirem para o Brasil 
as notas falsas. Segundo pu­
blica um jornal argentino, o

VFamosa pela sua pureza  
desde

•  Faz sabão 
econôm icam ín t. I

•  Limpo to to lm -n l"  
pisos, ozulejos d pios

•  Desinfsto chiquei­
ros e galinheiros I

•  Remove tin tas
o vern izns'

SEVERO SIMÕES 
C a ixa Fcstal, 104

FLO RIANCr OLIS

Para o transporte de suas cargas 
---------------- prefira o --------------

EXPRESSO LAGEANO
Que se caracteriza por sua eficiência e rapi­
dez, graças à comprtência do corpo de íun- 

çionários que possui
AGENCIA EM LAJES:

Rua C orreia Pinto, 272 — Fone 264 - Cx. P. 264

e mais as seguintes, localizadas nas cidades e 
endereços abaixo:

Rio de Janeiro
Rua S acadura C abral, 197 

fone 23-42 50

Sao Paulo
Rua: SacrEmento Backe, 82 

fone 9-36-88

Curitiba
Rua: Dr. L am en h a  L ins 71 

Fone lo-31

Joinvile
A v j  G etulio  V argas, 1.295 
Fones 246/63o

Porto Alegre
Fi.i* S. Pedro , 375 

Fones 24966-24305

Blu m encu
Rua: Boa V ista s /n °  

Fone 1.3o2

Itajai
Rua, Hercilio Luz, 68 — Fone 387

AGRADECIDO PELA PREFERENCIA

chefe da quadrilha seria o 
italiano Eugênio Datofoli, pro­
prietário da tipografia. 0  fal­
sário está preso incomunicá­
vel, com seus três cúmplices 
argentinos, um desenhista e 
três fotogruvadores.

Aniversário
Completou mais um ano de 

existência, dia 6 do corrente, o 
menino Mario, filho do sr. Di- 
mas Muniz, representante co­
mercial desta praça, e de sua 
exma. e*po*a dona Anita Mu­
niz, residentes em Lajes. s 
inúmeras pessoas que o fo- 
ram cumprimentar naquela 
data, o pequeno aniversarian­
te ofereceu condigna recepção, 
tendo recebido inúmeros cum­
primentos e aos quais junta­
mos o» nossos.

Somente [ 1 | I 1 ÊSEpoSSU'
f t s t e s  ^  A p e r f e i ç o a m e n t o s  

E x c l u s i v o s  —  P A T E N T E A D O S !

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, Ofi­
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.
Faz saber que pretendem casar 

JOÃO FRANCISCO MENDES, soltei­
ro, nascido em Lajes, escriturário, 
filho de Cândido Mendes Ouriques, 
e de dona Maria da Conceição Xa­
vier da Silva, e NELLY BAPTISTA 
DE ARRUDA, solteira, nascida em 
Lajes, de ocupação doméstica, filha 
de Manoel Fernandes de Arruda, 
e de dona Antonietta Baptista Ar­
ruda.

Lajes, 9 de maio de 1957.

Faz saber que pretendem casar 
ANTONIO BARBOSA DOS SANTOS, 
solteiro, nascido em Lajes, lavra­
dor, filho de Francisco- Barbosa 
dos Santos, e de dona Isolina Al­
ves dos Santos, e SEBASTIANA’ 
CAL1XTO DA SILVA, solteira, nas­
cida em Lajes, de ocupação domés­
tica, filha de Gregorio Bernardo da 
Silva, e de Esmenia Maria da Luz. 

Lajes, 8 de maio de 1957.

ENCERADEIRA
ELÉTRICA

LUSTREM
C a m p a  rodo.. .  r e v e l a - t e  i n c o m p a r o v e i

OM APENAS CR$ 680,00 M ENSAIS! 
SEM ENTRADA E SEM MAIS NADA  

em
FERNANDES & C IA .

Comércio e Representações

Senhores fazendeiros e agricultores
Tratores e máquinas agrícolas financiadas por pagamento

em 3 (três) anos

Comércio e Representações G. Socas S.A.
CONCESSIONÁRIA DA

International Harvester Maquinas, S.A.
A INTERNATIONAL HARVESTER MAQUINAS S/A„ está financiando aos srs. FA­

ZENDEIROS E AGRICULTORES, para adquirirem seus Tratores e máquinas agrícolas 
(Trator, arado, grade, plantadeira, semeadeiras. automotrizes para trigo, etc.), com o pra­
zo de pagamento de 3 (três anos,) dentro das condições determinadas pelo MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA, conforme Decreto n- 40.260 de 11/11 de 1956.

BASTA portanto que o FAZENDEIRO OU AGRICULTOR, seja registrado ou se 
registre no MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, para ‘poder comprar a 6ua maquinaria a 
gricola (Trator arado, plantadeira. etc , pagando a sua compra, SÓ DEPOIS DE RECEBER 
O MAQUINARIO, em tre6 anos de prazo, em seis (6) prestações semestrais.

Acresce esclarecer, que o preço do máquinário, está reduzido à quase a metade 
do cu6to, que sairía se fosse comprado pelas atuais taxas do importação (liberação de 
agibs).

Logo, os srs. FAZENDEIROS e AGRICULTORES, pela nova modalidade de finan­
ciamento qúe está apresentando a INTERNATIONAL HARVEST!'R MAQUINAS S A 
poderão adquirir os famosos t atore- ria marca INTERNATIONAL, com seus implementos 
e demais maquinas, por preços reduzidos, à quasi ^0% (eincoenta por cento), dos preços 
anteriores. ' v

A firma COMERCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS s/ a , na qualidade de con 
cessionária da International Harvester Maquinas, S.A. neste Município e na reirião ser­
rana, comunica que está aceitando os pedidos IMEDIATA MENTE, pois os que^ fizerem 
seus pedidos em primeiro lugar, serão naturalmente oa primeiros a receberem suas má­
quinas e implementos.

Srs. FAZENDEIROS e AGRICULTORES, procurem, imediatamente a f i r m a  r  « 
R. G. SOCAS S/A.. à rua Cel. Cordova. 290 a 302, Da cidade de Lates n/ F s ra ^  r . r !  
seus pedidos de Tratores INTERNATIONAL, ou para outras informações 8t8ao» Para

Lages, 2 de Abril de 1957
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T endo por local o Estádio 
M unicipal da P o n te  G rande, 
te rem o s am an h ã  a ta rd e  o p ros­
seg u im en to  do T orneio  ^Esti- 
m ulo, com  a efe tivação  de dois 
jogos, os quais d ev erão  o ferecer 
m u ita  m ovim entação  ao aficcio- 
nado  q u e  com parecer àquele  
local.

No p rim eiro  en con tro  da 
ta rd e , deverão  a tu a r  os con­
ju n to s  do In te rn ac io n a l e do 
F lam engo, num  cotejo  prodigo 
em  em oções, pois os dois q u a ­
dros na a tu a lid ad e  estão  em 
igualdade  de forças em  suas 
co n ju n tu ra s  técn icas

T ornam os a friza r inex is te  o 
favo ritism o  n este  cotejo.

No em b a te  p rincipal da ta r ­
de, d eg lad ia r-se -ão  os q u ad ro s

Festas sociais 
esportivas

Na no ite  de am an h ã  em  sua 
S ede Social à R ua P o rto  União, 
o S. C. C ruzeiro  e s ta rá  e fe ti­
v an d o  um a so ireé  d an çan te , 
s ndo q u e  n es ta  ocasião será  
in iciada a vo tação  p ara  a e le i­
ção da R ainha  do E xpresso  
A tom ico.

P o r sua  vez no C lube R e­
c rea tiv o  Ju v en il, o SC. F la ­
m engo tam b ém  e s ta rá  re a li­
zando um a fe s tin h a  am ericana, 
o fe rec ida  a todos os seus a s ­
sociados e s im patizan tes.

do C ruzeiro  e do P a lm eiras , 
num  cotejo  que se an tec ipa  
de bem  equ ilib rado .

C ruzeiro  e P alm eiras, são 
duas equ ipas bastan tes  m odes­
tas  no cenário  esportivo  da 
P rincesa  da S erra , m as que 
m u itto  p rom etem  nos fu tu ro s  
jogos do a tu a l T orneio  E sti­
mulo. Todos os q u a tro  d ispu ­
tan te s  de am anhã estão  fazen­
do as suas e s tre ia s  n este  a tua l 
to rneio  patrocinado  pela Liga 
S e rran a  de D esportos.

Bacharelando G alvão  
N. Caon

Seguiu viagem, com destino a 
Porto Alegre, o bacharelando Gal­
vão Nery Caon, quartanista de Di­
reito da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul. In 
teligencia moça, dedicada em oml 
das boas causas e das reivindies- 
ções populares, o acadêmico í d- 
vão Nery Caon tem emprestado a 
este bi-semanario a sua preciosa 
colaboração na qualidade de U-i - 
bém aplicado aluno do Curso de 
Jornalismo da Universidade 'o F> - 
tado do Paraná.

A êle, pois, nossos votos de fe­
liz estada na cadital gaúcha.

Negocio de
oportunidade

Vende-se nove terre­
nos juntos, formando 
uma área de quasi 
8.0Um2 em frente ao 
quartel do Batalhão. 
Facilita-se o pagamento. 
Tratar na Rua Correia 
Pinto, n. 104.

Outros jogos realiza­
dos domingo

No Velho E s ta d ic  de Copa 
cabana, o juvenil de Vasco da 
Gam a derro tou  o quadro  do 
C oringa  do Bairro Frei Rogé­
rio pelo escore d t  2 á  1, apóa 
1 i  0 na p rim eira  fa*e favorá­
vel ao onze vencido.

No Eetadio do Qinazio do 
■ in g u  c*do jogaram  am lstosa- 
m ente os quadro*  do Ipiranga 
do M orro do Posto  e o Am eri­
ca da varzea, o qual veio a fi­
nalizar com um justo  «■ pate 
de 3 á 3.

TORNEIO 1- DE MAIO
Sob a organização do S in d i­

cato dos E m pregados no Co­
m ercio de L ajes, realizou-se no 
dia 1° de Maio, no Estádio 
M unicipal da P on te  G rande, 
um  in te ressan te  to rneio  de fu ­
tebol em  hom enagem  a p assa ­
gem  do dia do T rabalho , to ­
m ando p a rte  no m esm o as se ­
g u in tes en tidades: C om ercia- 
rios, Banco do Brasil, B arb e i­
ros e F ab rica  U nião de C om ­
pen sad o s L tda.

No p rim eiro  jogo da ta rd e  
e n tre  os B arbeiros e C om er-

ciarios, venceu este ultim o pe­
lo escore de 2 á 1.

No segundo encontro  o B an­
co do Brasil levou a m elhor 
sobre a F abrica U nião de Com ­
pensados L tda pelo escore de 
3 á 1.

F inalm ente  reu n iram -se  os 
vencedores dos dois cotejos, 
afim  de d isp u ta r a finalissim a, 
cuja v ito ria  so rriu  ao banco 
dos C om erciarios nas cobran­
ças de penalidades m axim as.

Tulio anotou dois ten tos pa­
ra  os com erciarios enquanto

que U bira jara  converteu  ape­
nas um gol para o Banco do 
Brasil.

O quadro  cam peão do T or­
neio alinhou o seguinte onze: 
Chimbica, Nelson e Edgard; 
Carlinhos, Dadá e Valdo; Nil­
son, Tulio, Ivens, Zequinha e 
Raul (Nereu).

Coube ao vencedor um lin­
do Troféu denom inado P resi­
den te  Vargas, o qual foi ofe­
recido pelo Sindicato dos Em­
pregados no Com ercio de La­
jes.

e você sabe que está bem vestido

Renner

“S en tir-se  b em ” den tro  de um  tra je  é um a das 
preocupações do homem. Q uem  sabe es ta r bem  
vestido  sente-se seguro, tem  facilidade de gesto 
e a té  fluência na palavra. Em resum o: quem  
está  bem  vestido  tem  m ais confiança na sua pró­
p ria  personalidade.

Da m até ria  prim a ao acabam ento , sob a respon­
sab ilidade da trad ição  RENNER, sua roupa é  
fe ita  para , com  o m áxim o de qualidade, propor­
cionar-lhe d istinção  a preços acessíveis.

Revendedor em Lajes

Para Renner o importante

é  que você fique satisfeito

A. J. RENNER S. A.
Indústria do Vestuário 

Pôrto Alegre

HELIO MOREIRA CESAR & CIA. LTDA.
Rua  Cel. C ò rd o va  
Ed. Carajá

» ——a
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Q uando vem os o sr. Irineu  
B ornhausen novam ente em 
cam panha eleitoral, agora vi­
sando a um a cadeira no Sena­
do, onde p re tende acam par — 
para dorm ir, pois que mais 
pode ele fazer no Parlam ento? 
ficam os tris tes de ver Santa 
C atarina perdendo terreno  em 
m atéria  de tradição política.

Não lam entam os o fato por 
ser o sr. B ornhausen um  ho­
mem de pouca ilustração ap e­
nas, mas sobretudo porque, no 
governo do Estado, deu fartas 
dem onstrações de sua m edio­
cridade, incapaz de um  gesto, 
fora do se to r partidário , que o 
elevasse à estim a geral.

C onhecem os o sr. Irineu  
B ornhausen an tes e depois de 
se r G overnador.

No começo de sua vida, ca­
racterizava suas ações por um a 
desm edida ânsia de en riquecer, 
fosse como fosse.

Em m atéria de negócios era  
in transigente , quando na dis­
puta  com ercial via possibilida­
des de ganhar mais.

T em peram ento  frio e calcu­
lista, m entalidade do século 
passado, só tinha  d ian te  dos 
olhos o seu in teresse, esqueci­
do com plétam ente de que, na 
sociedade m oderna, o hom em  
não pode v iver sozinho de b ar­
riga cheia quando à sua volta 
c ria tu ras hum anas se an iqu i­
lam na m iséria.

Os operários de suas indús­
tria s  conhecem -no m uito bem. 
O povo de Ita ja i ainda m e­
lhor. Daí porque, em  suas fá­
bricas e na te r ra  natal, jam ais 
ganhou um a eleição.

Sem pre foi repelido. Fora de 
seu círculo de negócios n in ­
guém  o aprecia e estim a. Te- 
m em -no por sua ânsia de en ­
riq u ece r cada vez m ais e to r ­
nar-se  poderoso, para oprim ir.

E n tre tan to  no govêrno, em 
1951, pensou-se que viesse a 
m udar para  m elhor.

D uran te  a cam panha ele ito ­
ra l parecia am igo dos pobres, 
com preensivo para  as re inv in - 
dicações das funcionários, ho­
m em  de caração g rande ab e r­
to a todas as m anifestações de 
bondade.

A escola da vida, de q u eê le  
se gaba te r  frequentado , p are ­
ce que im prim iu no cérebro  
do sr. B ornhausen um  estigm a 
que as a ltu ras  do govêrno não 
conseguiram  apagar.

O hom em  continua o m es­
mo egoísta inveterado, incapaz 
de um  gesto de bondade e so­
lidariedade hum ana para  os 
que dependiam  de sua von ta­
de.

Vai daí porque deixou o fu n ­
cionalism o do Estado na mais 
ex trem a m iséria.

A conteceu que os pequenos, 
que ganhavam  m iséria, ficaram  
na m esm a penúria, passando 
fom e e privações terríveis.

E nquanto isso, 0 sr. Irineu  
B ornhausen, com os saldos da

arrecadação, que se m ultip lica­
vam  por efeito  da inflação, 
constru ía  o Palácio das Secre 
tarias e o Palácio da A gronô­
mica, onde se b anqueteava  
com seus am igos, tom ava u ís­
que e d ivertia -se  de barriga 
cheia.

Por essa época estivem os v á ­
rias vezes em Florianópolis e 
e receiam os, dizem o-lo since­
ram ente, que os funcionários 
viessem  a explodir num  gesto 
de desespero, d irig indo-se ao 
Palácio da A gronôm ica para, 
num a dessas noites de festan- 
ça, exig ir um  tra tam en to  m ais 
ju sto  para  sua classe.

Felizm ente, nada disso acon­
teceu, graças ao esp irito  to le­
ran te  e pacífico de nossa gen­
te e o sr. Irineu B ornhausen  
poude te rm in ar o seu m elan­
cólico govêrno, deixando ape­
nas na alm a do povo um a 
am arga recordação de sua 
passagem  pelo Palácio.

O jornar 0  ESTADO, 
de Florianópolis, em uma 
de suas edições desta 
semana publica o seguin­
te:

KIO-6-OE- Em sua ses­
são de hoje, o Supremo 
Tribunal Federal, por 
unanimidade de votos, 
deu provimento ao re 
curso interposto pelo Pre­
feito de Araquari, anu­
lando a criação do mu­
nicípio de Barra Velha.

NR — Aí está o resul­
tado dos projetinhos po­
líticos e eleitoreiros da 
U.D.N., teleguiada pela 
irresponsabilidade do de­
putado Volnei Oliveira.

Falando à reportagem 
carioca, o sr. Adhemar 
de Barros, prefeito muni- 

jpal da capital bandeiran- 
• te, declarou: «Acho que 
a Camara deve enfren­
tar o problema Lacerda, 
concedendo licença para 
que o deputado acusa­
do de crime de traição 
nacional seja processa­
do». Prosseguindo, frisou

Agora volta ele à procura 
de votos. Qu. ndo fala parece 
o u tra  vez um  santo. Esconde 
a trav és  da m áscara um a alm a 
im piedosa e traiçoeira.

B ate  nas costas do colono, 
su su rra -lh e  aos ouvidos pa la ­
v ras suaves e am igas, conversa 
com operários c funcionários, 
declarando-se p a rtidário  das 
re invindicações populares e 
m uitas o u tras  cousas desse 
porte.

D esta vez o sr. B ornhausen  
não en g an ara  m ais n inguém .

A gora ele não é conhecido 
apenas dos operários de suas 
fábricas e do povo de Ita ja i, 
S an ta  C atarina  in te ira  o co­
nhece de sobejo.

E não esquecerá  tão  facil­
m en te  os seus desm andos e 
injustiças.

A guardem os a eleição.
M. C.

Tais projetinhos, além 
de desrespeitarem as leis, 
inclusive a Constituição, 
vêm acarretando despe­
sas inúteis ao erário e 
não passam de embuste 
ao povo. No caso de 
Barra Velha pifou a sa­
bedoria rabulesca do de­
putado Tupi Barreto — o 
tal deputado que tacha 
projetos de IMORAIS e 
depois os aprova, com a 
circunstância de o seu 
voto ser o decisivo.

Ontem foi Caldas da 
Imperatriz; hoje é Barra 
Velha. Que as lições sir­
vam à maioria da As­
sembléia, sempre pronta 
à subserviência política.

o chefe populista: «Se 
estivesse em seu lugar, 
seria o primeiro a recla­
mar essa medida, abrin­
do mão das imunidades 
parlamentares. A meu 
ver, o próprio sr. Lacer­
da deve ser o maior in­
teressado no processo, 
pois, se não tem culpa, 
poderá prova lo fácilmen­
te à justiça».

(De O Estado)

TAMBÉM BARRA VELHA

Anulado pelo Supremo 
criaçào do município
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Sr. João Gualberio da Silva
Regressou de Porto A- 

legre, onde permaneceu 
durante alguns dias, o sr.
João Gualberto da Silva 
Filho, elemento de pres­
tigio em nossos meios 
políticos, sociais e cul­
turais. S.S. fora à capi­
tal gaúcha a passeio, ne­
la permanecendo até 
quinta feira última.

Ao sr. João Gualberto, 
que é figura destacada 
na imprensa lajeana, 
apresentamos os nossos 
cumprimentos.

Onde estão os fiscais de saude?
Segundo informações 

que chegaram a nossa 
redação, os fiscais de 
saúde de Lajes conti­
nuam «dormindo no pon­
to» enquanto as coisas 
mais absurdas, que lhes 
compete tomar providen 
cias a respeito, aconte­
cem frequentemente. As­
sim é que a Rua Fausto 
de Souza, no Morro do 
Posto, não recebe a mí­
nima assistência por par­
te desses «abnegados» 
servidores públicos. 0

esgoto das patentes é 
soltado na aludida rua, 
causando, como se Dode 
ver, sérios inconvenien­
tes e que deveria mere­
cer providencias enérgi 
cas por parte dos fiscais 
de higiene. Aqui fica. 
pois, nosso apelo para 
que os mesmos visitem 
aquele local e, depois de 
verificado pessoalmente 
o que ora estamos afir­
mando. achem um meio 
de resolver a situação.

Cel. Aristiliano Ramos
Transcorreu, dia 10 do 

mes em curso, o aniver­
sário natalicio do coro­
nel Aristiliano Ramos, 
figura de grande proje­
ção nos meios políticos 
de Santa Catarina e, es­
pecialmente, na região 
serrana, onde nasceu e 
desenvolve uma ativida­
de mais acentuada. Fi­
lho do coronel Belisario 
de Oliveira Ramos, o 
distinto aniversariante 
desempenhou por mui­
tas vezes, com grande 
brilhantismo, cargos na 
administração estadual e 
municipal, atingindo tam­
bém o Poder Legislativo.

Embora atualmente a- 
fastado da política, pro­
metendo voltar à luta 
dentro em breve, o co­
ronel Aristiliano Ramos, 
com a larga experiencia, 
serenidade e espírito de­
mocrático que o carac­
terizam, ainda exerce 
grande influencia nas 
hosteo do partido que 
tanto tempo dirigiu em 
Lajes.

Ao ensejo da passa­
gem de tão auspiciosa 
data. cumprimentamos o 
prestigioso aniversarian­
te, augurando-lhe muitas 
felicidades.

Serviço de Expansão do Trigo
A V I S O

O Serviço de Expansão do Trigo avisa que dispõe 
para revenda, semente frontana classificada e imunizada 

Os interessados deverão dirigir-se à Associação Rurai 
u 0 Laj08.

Hoje, sabado ás 4 e 8 horas o MARAJOARA
VAI APRESENTAR

W i ,  a i a  I  Corsário Negro
Grande filme de aventuras de capa e espada!!

Amanhã, domingo às 4. 7 e 9,15 horas teremos a
grande produção da Metro 5

A t r a i ç o a d o
com C lark  G able - L ana T u rn e r  e V itor M actu re  

F ilm ado na E uropa em  T ecn ico lo r!! Q U A L DELES SERA  O T R A ID O R ? '
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